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RESUMO 
 

Não há organização sem comunicação. Para se dirigir aos seus diversos públicos de interesse, a 

organização precisa lançar mão de um processo de comunicação eficaz e integrado. Isso é fundamental 

para se garantir o desenvolvimento de um bom relacionamento com seus públicos internos e externos, 

o que é o caminho também para a conquista de resultados satisfatórios. Em instituições educacionais 

não é diferente. Saber a melhor forma de conversar com a comunidade interna e externa mostra-se 

imperativo e imprescindível para as universidades, pois a divulgação do fazer e do conhecimento 

científico é também uma obrigatoriedade dento do espaço acadêmico, com características bem 

específicas. Além de todos os desafios que o próprio processo comunicacional traz consigo, as 

transformações tecnológicas e o aparecimento de novos espaços comunicacionais devem ser tratados 

pelos gestores com atenção e cuidado. Isso porque as formas de comunicação foram redefinidas e a 

instituição que não acompanhar essas mudanças terá dificuldade de manter contato com seus públicos. 

Por meio de pesquisa bibliográfica, esse artigo propõe discutir como a gestão da comunicação 

integrada em universidades, que são espaços abertos à diversidade e a uma multiplicidade de 

discursos, é afetada pela necessidade de se investir em novas competências midiáticas perante as 

transformações tecnológicas. Consideramos que a instituição que investir na gestão da comunicação 

será favorecida em um cenário em que a educação superior enfrenta maior competição por alunos e 

recursos. 
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INTRODUÇÃO 

 

Estudos teóricos sobre a comunicação das organizações com seus públicos remontam 

a fins da década de 1940 e início da década de 1950 (MEGGINSON; MOSLEY; PIETRI, 

1986). Desde então, gradualmente, o tema comunicação organizacional adquiriu importância 

no campo de estratégias das organizações, tanto para fins de mobilizar seu público interno ou 

na comunicação de marketing, voltada aos públicos externos (TORQUATO, 2010). 

Para Simon (1979), não há organização sem comunicação, uma vez que, sem ela, não 

existiria a possibilidade de interação e mobilização com os seus diversos públicos de 



interesse: colaboradores internos, fornecedores, clientes, dentre outros. A fala da organização 

se dá a partir da decisão comunicacional e articulação das pessoas que ali trabalham e 

desenvolvem as ações em prol dos objetivos institucionais. Diante disso, a organização é 

resultado da ação de diversos colaboradores internos, que em momentos distintos dialogam 

com os diversos públicos externos falando em nome da empresa. 

Quando se trata de uma organização pequena, a interação direta entre os colaboradores 

internos torna mais fácil a manutenção de um discurso convergente. À medida que as 

organizações se tornam maiores, a interação entre todos os indivíduos deixa de ocorrer, e o 

maior envolvimento se dá entre pessoas de mesmos grupos de trabalho. Assim, para que a 

organização consiga manter um discurso coeso e coerente com seus valores, é necessário o 

desenvolvimento de uma comunicação integrada. 

Atualmente, as instituições podem enfrentar dificuldades para acompanhar os avanços 

tecnológicos, que afetam a forma de se trabalhar a comunicação. De acordo com Goodman e 

Hirsch (2010), o papel da comunicação mudou nas organizações, assim como a natureza das 

organizações modificou-se em resposta a uma explosão de novas tecnologias de comunicação. 

O ato de comunicar, de se fazer ouvir em um espaço coletivo, torna-se mais acessível a todos. 

 

Comunicação institucional e integrada 

No contexto de uma organização, a comunicação costuma ser denominada como 

comunicação empresarial, institucional, corporativa ou organizacional. As denominações 

podem variar de autor para autor (BUENO, 2009; KUNSCH, 2003; PIMENTA, 2002; 

RABAÇA; BARBOSA; SODRE, 1987), sem alterar o conceito em si.
1
 De modo geral, 

entende-se como comunicação institucional o “conjunto integrado de ações, estratégias, 

planos, políticas e produtos planejados e desenvolvidos por uma organização para estabelecer 

a relação permanente e sistemática com todos os seus públicos de interesse” (BUENO, 2009, 

p. 3-4). 

A comunicação integrada, de acordo com Kunsch (2003; p.150), é “uma filosofia que 

direciona a convergência das diversas áreas, permitindo uma atuação sinérgica”. Isso é, todas 

as vertentes de comunicação e marketing somam seus esforços para promover a unidade das 

mensagens da organização e garantir a eficácia do processo comunicacional (OGDEN, 2002; 

SHIMP, 2002; KUNSCH, 2003). 

 

                                                           
1
 Nesse artigo é adotado o termo comunicação institucional. 



Universidade e públicos: consistência da comunicação e diversidade de discursos 

A discussão sobre a comunicação integrada em uma universidade deve ser realizada 

considerando-se a sua realidade específica, pois envolve a necessidade de “prestação de 

serviços à comunidade, revigorando seus programas de natureza cultural e científica e 

procurando irradiar junto à opinião pública a pesquisa, os debates, as discussões e os 

progressos que gera nas áreas de ciências, tecnologias, letras, artes” (KUNSCH, 1992, p. 10). 

Dessa forma, ao mesmo tempo em que é necessário pensar a comunicação de forma 

integrada, é necessário lidar com um ambiente aberto à diversidade. A produção no âmbito da 

universidade se dá de forma descentralizada, simultânea e abrangendo inúmeros campos de 

conhecimento. Ainda que o espaço seja aberto ao debate de ideias e à produção diversa, a 

comunicação integrada apoia-se nos valores institucionais, que darão coesão à multiplicidade 

de falas, e nos objetivos institucionais. 

A promoção da integração interna é importante para que haja, ao mesmo tempo, 

respeito à diversidade e coesão em torno dos valores organizacionais. Para Kunsch (1992) 

disponibilizar os conhecimentos produzidos e permitir que a comunidade acadêmica 

acompanhe os trabalhos desenvolvidos na instituição contribui para essa integração interna. 

Essa ação também contribui para que a comunidade se aproprie do conhecimento produzido e 

atue como multiplicadora e divulgadora da universidade com a qual está envolvida. 

Trabalhar corretamente a comunicação, portanto, é fundamental para o 

desenvolvimento de um bom relacionamento entre a universidade e seus diversos públicos, 

representados pelas comunidades interna e externa. Seguindo essa linha, para Curvello 

(2002), mais do que uma atividade-meio, o setor de comunicação desempenha as funções de 

“prospectar cenários, montar diagnósticos, planejar, coordenar e avaliar”. Essas funções têm 

sido impactadas pelas transformações tecnológicas que trazem vantagens, mas também trazem 

desafios. Essa questão será discutida no próximo tópico. 

 

Transformações tecnológicas: novos espaços comunicacionais 

Com o fortalecimento do aparato tecnológico, das tecnologias digitais e de novos 

dispositivos eletrônicos, as formas de comunicação foram redefinidas. Se antes a 

comunicação era centralizada, passou a ser descentralizada; o receptor, anteriormente passivo, 

tornou-se interativo; e aquela comunicação de massa, igual para todos, começou a ser mais 

direta e direcionada aos mais diferentes públicos. Observa-se uma grande diversidade de 

instrumentos que a comunicação passou a proporcionar, como as redes sociais (Facebook, 



Instagram, Whatsapp, Twitter), as extensões web (rádio, tv, jornal) e novos canais de 

comunicação / mídias eletrônicas (newsletters, Youtube, podcasts). 

Para Torquato (2015), essas mudanças devem ser percebidas como “alavanca do 

sistema de comunicação a serviço das empresas privadas, autarquias públicas, das instituições 

e dos órgãos governamentais e representativos do Estado”. Contudo, salienta-se que tal 

contexto exige novas competências midiáticas para desenvolver uma comunicação mais clara, 

coerente, espontânea e confiável. 

Sobre as competências midiáticas, Ferreira explica: 

 
É importante ressaltar que elas são essenciais para lidar com o atual cenário e com o 

futuro das organizações. O ambiente digital com relações atravessadas por meios 

está posto. Cabe às organizações e seus gestores aprenderem a lidar com essa 

realidade, aproveitando seu potencial de fazer uso e se apropriar de técnicas 

midiáticas. (FERREIRA, 2021, p. 126). 

 

METODOLOGIA 

 

Para a redação desse artigo, foi utilizada como metodologia a pesquisa bibliográfica, 

com o objetivo de fazer um levantamento do que já foi publicado sobre o assunto em livros, 

revistas, periódicos, publicações avulsas, internet ou por meio da imprensa escrita. “Existem 

pesquisas científicas que se baseiam unicamente na pesquisa bibliográfica, procurando 

referências teóricas publicadas com o objetivo de recolher informações ou conhecimentos 

prévios sobre o problema a respeito do qual se procura a resposta” (FONSECA, 2002, p. 32). 

O procedimento de coleta de dados utilizado, portanto, foi a leitura de autores que 

abordam os temas comunicação institucional e integrada em universidades, transformações 

tecnológicas e novos espaços comunicacionais, com o objetivo de obter conhecimentos 

teórico-empíricos para nortear o trabalho. 

A partir de então, foi feita uma análise de conteúdo, trazendo esse aporte teórico à 

realidade atual das universidades brasileiras, inclusive no contexto imposto pela pandemia da 

Covid-19, que afetou consideravelmente os processos de comunicação e de ensino-

aprendizagem bem como a rotina das universidades e demais instituições educacionais. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Observa-se que mais do que desejável, “a universidade é obrigada a estabelecer novos 

vínculos com a sociedade” (BUENO, 2005, p. 51). Isso traz implicações para a comunicação 



institucional, sendo necessário priorizar o aspecto relacional, “a transparência, o diálogo, o 

compartilhar saber e a responsabilidade social” (BUENO, 2005, p. 51), mantendo-se os 

objetivos e valores institucionais como norteadores de tais ações. Portanto, a comunicação 

integrada deve pensar meios para estabelecer o espaço de diálogo, que requer um 

entendimento diverso da comunicação informacional tradicionalmente utilizada. 

Atualmente, as universidades vivenciam uma mudança significativa nos processos de 

ensino-aprendizagem a partir da inserção das novas tecnologias de informação e 

comunicação. Com a pandemia da Covid-19, houve um salto em direção ao ensino remoto 

como meio de viabilizar a continuidade das atividades de ensino. No entanto, não se pode 

deixar de destacar a existência de uma grande desigualdade no acesso à tecnologia, 

especialmente nas universidades públicas que possuem alunos com realidades diversas. 

Assim, cabe a essas instituições de ensino buscar caminhos para amenizar essas diferenças, 

seja por meio de políticas públicas de inclusão, de discussões e futuras pesquisas para tratar 

do assunto. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A gestão da comunicação integrada é fundamental em universidades, que são espaços 

abertos à diversidade e a uma multiplicidade de discursos. A comunicação integrada não 

implica em um discurso hegemônico, visto que este é contrário ao ambiente plural da 

universidade, mas estabelece como parâmetros basilares os valores e objetivos institucionais. 

Mediante às transformações tecnológicas que afetam a sociedade e, portanto, a sua forma de 

comunicar, a comunicação organizacional também deverá se adaptar, investindo em 

competências midiáticas e em novos canais de comunicação, abrangendo as redes sociais, 

extensões web e mídias eletrônicas. 

Apesar de eventuais dificuldades em acompanhar os avanços tecnológicos ou da 

necessidade de desenvolver novas competências, a base da comunicação institucional ainda é 

mantida. Cada vez mais, a Educação internacionaliza-se. Vai ganhar espaço a instituição que 

conseguir usar a tecnologia da comunicação a seu favor e esse espaço é fundamental para a 

sua atuação frente à competitividade no ensino superior. E, diante da competitividade, 

comunicar-se bem torna-se indispensável e as inovações tecnológicas possibilitam maior 

alcance dos públicos de interesse em comparação às mídias tradicionais. Para isso, é 

fundamental o desenvolvimento de novas competências midiáticas e o investimento nos 

setores de Comunicação das instituições. 
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